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O maior patrimônio 
que um povo possui 
é a inteligência lapi-

dada. No passado, foram 
aplicados poucos recursos 
nessa área. Atualmente esta-
mos investindo, por ano, 
menos de R$ 10 "per capi-
ta" em livros, inclusive não-
técnicos. Não é possível co-
lher frutos sem plantar se-
mentes e sem acompanhar 
as plantas e delas cuidar du-
rante o crescimento. 

No momento atual, um 
dos principais parâmetros 
para medir a riqueza de uma 
nação é a inteligência dos  

seus habitantes. A cada dia, 
tornam-se menos importan-
te os recursos naturais. Se 
isso é verdade, parece que 
estamos fazendo pouco para 
lapidar a inteligência do 
nosso povo e, conseqüente-
mente, criar condições para 
aumentar a riqueza do País. 

Lamentavelmente, uma 
das áreas a que menos dedi-
camos tempo e recursos é a 
do ensino. Enquanto nos 
países avançados, ou naque-
les com essa proposição, in-
veste-se em educação com 
atendimento integral — isto 
é, atividades de manhã e à 
tarde para o ensino de pri-
meiro e segundo graus e in- 

tegral (inclu-
sive à noite) 
para o ensino 
universitário 
—, nossas es-
colas e facul-
dades, em 
sua maioria, 
só mantêm 
cursos de 
poucas horas 
diárias, de 
manhã, à tar-
de ou à noite. 
Os países desenvolvidos e 
aqueles em desenvolvimen-
to encaram o ensino com 
mais seriedade do que o 
Brasil. Os investimentos na 
área são elevados, mas o re- 

( 
torno é com-
pensador. 

Para enten- 
dermos me- 
lhor onde nos 
situamos, se- 
ria interes- 
sante fazer 
uma ampla 
divulgação, 
através dos 
meios de co- 
municação, 
de estudos 

comparativos de qualidade 
entre o nosso ensino e os 
melhores no âmbito mun- 
dial, incluindo o nível de re- 
muneração dos professores. 

Pensando em soluções, 
vale lembrar que o Brasil 
possui uma excelente rede 
nacional de comunicações 
via televisão. Somos tam-
bém um dos maiores pro-
dutores mundiais de televi-
sores. Precisamos agora 
oferecer mais opções de 

Educação é um 
dos parâmetros 

principais 
para medir a 

riqueza de 
um país 

programas educacionais 
que ofereçam benefícios 
para a sociedade. 

Considerando o nosso 
atraso, faço um apelo aos 
nossos políticos e dirigentes 
e, em particular, ao presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso e excelentíssima 
esposa, pois ambos têm for- 

mação de doutorado. Sa-
bem bem, portanto, o que a 
educação pode proporcio-
nar. Como modesta colabo-
ração a essa meta, aponta-
mos algumas possíveis me-
didas que poderiam ser to-
madas a curto prazo. 

Todos os televisores no-
vos têm opções para cem ca-
nais. Por que não destina-
mos 25 desses canais para a 
educação durante uma déca-
da? A distribuição de canais 
em rede nacional poderia ser 
feita como se segue: ensino 
de primeiro grau — 5 canais; 
ensino de segundo grau — 5 
canais; cursos profissionali-
zantes — 5 canais; e cursos 
universitários — 10 canais. 

Com o objetivo de massi-
ficar o ensino, a União, em 
conjunto com os estados e 
os municípios, poderia 
coordenar a impressão de li-
vros de baixo preço para to-
dos os cursos. Com  criativi-
dade e inteligência, seria 
possível obter recursos por 
meio de anúncios de empre-
sas inseridos nos livros. 
Vantagens: 1. Acelerará a 
massificação do ensino, que 
é o principal ativo que uma 
nação pode possuir. 2. O 
custo desse projeto é baixís-
simo e pode ser facilmente 
absorvido por um país de 
160 milhões de habitantes e 
que tem um PIB de US$ 
750 bilhões. Atualmente os 
novos satélites podem re-
transmitir quase cem sinais 
de canais de TV simultanea-
mente, ao mesmo custo de  

um sinal de TV há dez anos. 
3. Complementação de ensi-
no das escolas. Atualmente, 
somente os filhos de famí-
lias abastadas têm acesso a 
aulas de recuperação e con-
dições de se prepararem 
bem para enfrentar a vida 
através de aulas particula-
res, cursinhos, etc. 4. As es-
colas poderão instituir plan- 

Um país grande 
não pode 

contentar-se com 
um pequeno 

projeto na área 
de educação 

tão de dúvidas para dar 
apoio ao ensino pela TV. 

Como é fato sabido — ou 
supostamente sabido —, o 
investimento mais impor-
tante e de melhor retorno é 
a educação. Não deve ser 
difícil convencer nossos po-
líticos a encontrar os meios 
para implantar um progra-
ma ambicioso de massifica-
ção de ensino, que atenda às 
necessidades do País. 

Concluindo, um país gi-
gante, com um povo jovem, 
vigoroso e ambicioso não 
pode contentar-se com pro-
jetinhos na área de educa-
ção. Precisamos aprender a 
pensar e agir de modo com-
patível, para resolver um 
dos nossos maiores proble-
mas: EDUCAÇÃO. E es-
sencial darmos oportunida-
des para todos. ■ 
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